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r Ruínas do antigo vt~ 
desperdício do dinhei 

Lu1 VASCO'<CT..LOS 

Aqu,. 111do arnda é consrru­
ção e Já é r111na. diz Caetano 
Velo,o na mú iC'a Fora da Or­
dem Sobe Deus de onde ele ti­
rou in,p1rnçJo para fau-r a cam­
po 1ção. ma uma coisa é abso­
lutnmentc cena. o verso encai­
xn-&e como luva na mão em al­
guns pontos d.: Salvador por on­
de pas,ana o VLT (Veículos Le­
ses ,obre Tnlhos), proJeto tam­
bém marcado por uma ironia do 
de uno digna dos bons poetas: 
cadu ou ,em ter nascido. lite­
ralmente. de1x:1ndo um time de 
obras inacabadas em fonna de 
pdnstrns de viadutos e até mes­
mo bases de passarelas. 

A lista inclui o Vale dos Bar­
ns. eJ.atamente na rótula. onde 
foram erguidos 8 pilares e mais 
umn base de concreto. o Vale do 
OgunJa. om eis pilares e a Av. 
Antonio Carlos Magalhães. 
quase em frente ao Hiper Bom­
preço, que herdou uma intenção 
de vinduto com quatro pliastr:lS 
h0Je mernde encobcnn pelas ár­
vore~ e outra pane de cobcna. 
De quebra. há a passarela ao fi­
nal do Dique do Tororó. junto 
do Vale dos Bams. interligando 
o Tororó ao Garcia. que também 
só tem as bases de &ustearação. 

üaramente no meio desse fo­
go cruzado está Ivan Barbosa. 
por comc1dêncin. o secretário do 
pa\sadn e do rutura. Do passado 
porque em de quem tocava o 
VLT como secre r:úio de lnim­
Emutura na gestfio de ~16.no 
Kené~, e de Projetos Especiru, 
da Prefe11uro. na ero de lmb:;.s­
~!thy, e re1ponsá,·el pela viab1li-
1 1, j o do mcu ô de Salvador. 
pr0JCI0 novo. com traçado dife­
rente , que i><:pultou o anugo JU•· 
t.1mcntc porque, IDC5mo sem es­
lllr concluído. J~ e; tG s\Jperodo. 

\'LT t rm:lrô 

O proJeto completo do VLT 

"" 
Sa i'Tafa ] o&, .\fangabtil'IJ. tsqutl,ros de obra são retraio do desperdício 

mdufa os viadutos RnuJ SeU~. 
que passa em frente ao lguate­
rm. o Rõmulo Almeida. imerU­
icando a \ 'asco da Gama ao 
ÕgunJá. o outro dl \'asco. na 
,aida do Ogunjá. do qu:,J se diz 
que bga o nada a coisa :,Jguma. 
e o do Bonocõ. t; m outro via­
duto. que faz a cone:<.ão de 
quem sai da rórula dos Barris 
p1..-;i o Dique do Tororó foi con­
clu1do na gestão de Fernando 
José Segundo Ivan. a intenção 
é con:Juu os demais para dar 
m:uor fluidez ao SJS:tema viário. 
mas. por enquanto. tudo não 
p3.!>,a de mren,ao mesmo por 

razões bast:1nte convincentes: 
í:,Jta de dinheiro. 

E por que o metrô matou o 
VLT" ··os dois são bastante as­
semelhados. com a diferença 
que o metrô transporta 50 mil 
pessoas por hora e o VLT. um 
trem bem mais leve. apenas 16 
mil por hora. Acontece que es­
tamos proJetando o metrô para 
atender à demanda até o ano 
2.030 e o VLT foi projetado há 
mai de J 5 anos. Só com a para­
lisação das obras temos mais de 
12. :S:aquela época correspondia 
às expectativas. Se o VLT exis­
tisse 1ena funcionalidade como 

complemento ,lo m,·uõ. ntJ , J,i 

que não foi feito. nJo ti..·m ma1'­
scntido. o metrl, ,upre ..1. lacu­

na". r,·spondc 1' ,111 . 

Secretário vê 
o lado positivo 

1\lc·smv .\ t"'lldo ahrn i11 a ('e1 ~ 
bar/a, «· com alf.!1111\· 11111/wrcJ 

d,, dolan's ,h'S/Jl' rdit;atlvs. o 
projt'ro do \ILT t<' lll /â os .1 c11 1 

aspPctos pos111nH. St't.'1t'1do o 
s~crt1t(írio ! rau Barbo a. co­
mo o mrllwra 110 trânsito em 
lllg1111s pu11ros d,1 cidlldt' . O 
lg11are111i. por exemplo. ,·\ 
área jcí é complicadll 111es1110 
rendo recebido maciços i11-
1·es1imenros nos 1ílrimos tem­
pos. COIIIO a COIIS/r/lÇ<IO do 
\'iac/1110 Rll11l Sei.rns. li liga­
çâo com a Para/da. f eiro por 
Udice da Maw. e (IS pistas 
exc/11si1•as para õ11ib11s agora 
j á 11a ges11io de Marcos M e­
drado 11a Secretaria dos 
Tra11sporres. Se nssun não 

fossP, o prog11ósrico é p revisí­
vel: sena o caos. 

·' Veja o 8 011ocó. Pelas v,as 
e.xc/11s1vas passam -100 ô111b11s 
por hora. Isso eq11i1·ale a 11111 

õ11ib11s a cada 8.5 seg1111dos. 
Na hora de pico. pela 111a11lui 
e à rnrde. se for111a111 verda­
deiros rre11s de ô11ib11s. Se as 
vias exclush·as 1uio e.nstis­
sem, rodos t!sses ,·,drulos es­
rnnam 11as p isrns origi11a is. 
Quer dizer, hareriam engar­
rafamentos monumenta is" . 
lembra ele. " F 1111ci o11a. s,111. 
Tamo q11e fi~emos pistas ex• 
clusivas no Jguacemi e n me­
lhora do tráfego 11a á rea foi 
sensível ", conc/111 Marcos 
Medrado. 011 seja, apesar 
das obras inacabadas e de al ­
guns 111i/hares de do/ares des­
perdiçados, o VLT não é 
100% dinheiro jogado fora. 


